
DOSSIÊ ELISEU DE ALMEIDA

Para o transporte ativo nas

avenidas Eliseu de Almeida e Pirajussara

Setembro de 2012

Atualização em Março 2013

1



Índice:

1. A Ciclocidade

2. Apresentação

3. Dados básicos das vias

4. Características do entorno

5. Histórico dos projetos e ações

5.1 - [2004] - Plano Regional Estratégico da Subprefeitura do Butantã

5.2 - [2006/2007] - Ciclo Rede Butantã

5.3 - [2006/2008] - Operação Urbana Consorciada Vila Sônia (OUCVS)

5.4 - [2008] - Contratação de projeto básico e executivo da ciclovia Butantã

5.5 - [2004 a 2011] - Obra de recapeamento e impermeablização do córrego

Pirajussara - Readequação das galerias pluviais

5.6 - [2009] - Processo de contratação de projeto básico da ciclovia Butantã

5.7 - [2010] - Reunião da sociedade civil com a Subprefeitura do Butantã

5.8 - [2011] - Concurso Renova SP

5.9 - [2012] - Abaixo-assinado

5.10 - [2012] - Envio de ofícios à SMT, SVMA e Sub-Butantã

5.11 - [2012] - Divulgação de Dossiê e Contagem de Ciclistas no Café da Manhã

Ciclista - Dia Mundial Sem Carro

5.12 - [2012] - Entrega do Dossiê Eliseu de Almeida ao GE-Pró-Ciclista da PMSP

5.13 - [2013] - Entrega do Dossiê Eliseu de Almeida ao novo sub-prefeito do Butantã

5.14 - [2013] - Pedalada-Manifestação pela Avenida Eliseu de Almeida

5.15 - [2013] - Reunião da Ciclocidade com pessoas e grupos articuladores do

Butantã, para integrar as ações em prol de um Sistema Cicloviário na região

6. Conclusão

7. Notícias

2



1. A CICLOCIDADE

A Ciclocidade é uma associação sem fins lucrativos, que tem como missão contribuir para a              

construção de uma cidade mais sustentável, baseada na igualdade de acesso a direitos,            

promovendo a mobilidade e o uso da bicicleta como instrumento de transformação.

No formato de uma Associação dos Ciclistas Urbanos de São Paulo, a Ciclocidade foi fundada em               

novembro de 2009, a partir da reunião de dezenas de cidadãos atuantes na defesa da mobilidade               

por bicicletas, que perceberam a necessidade de uma entidade representativa para ampliar o            

alcance de suas ações individuais.

Trabalhamos pela construção de políticas públicas e iniciativas que atendam a mobilidade por            

bicicletas. Realizamos atividades e projetos que buscam fortalecer e propagar a cultura da            

bicicleta em todas as esferas da sociedade.

Queremos que todos que circulam nas ruas tenham o direito à vida, segurança e conforto em seus                

deslocamentos. Defendemos atenção e benefícios crescentes para os ciclistas e para todos os            

cidadãos que utilizam alternativas inteligentes de locomoção.

A bicicleta pode ser uma alternativa de meio de transporte para muitas pessoas ou para muitas               

situações do cotidiano, ampliando as possibilidades de mobilidade urbana e melhorando a           

qualidade de vida dos cidadãos.

Acreditamos que a união dos cidadãos pode ajudar a transformar a realidade. A Ciclocidade é              

composta por pessoas que utilizam ou gostariam de utilizar a bicicleta em São Paulo e acreditam               

que a mobilidade urbana pode melhorar em nossa cidade.

Nossa entidade tem como princípio a participação ativa na construção dos processos que            

transformem para melhor a cidade em que vivemos, incluindo o ciclista definitivamente nas            

políticas públicas e nas iniciativas privadas. Desejamos ser um espaço vivo de pensamento,            

diálogo e ação para o benefício do ciclismo urbano.
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2. APRESENTAÇÃO

A implantação de uma ciclovia ao longo de toda avenida Eliseu de Almeida foi anunciada pela               

primeira vez em 2004, com a realização do Plano Regional Estratégico do Butantã (previsto pela              

Lei Municipal 13.885), que estabeleceu o ano de 2006 como data para a conclusão da obra. Em                

2007 a municipalidade anunciou que a ciclovia seria concluída até 2010.

Em 2012, ao fim de mais uma gestão, o poder público não deu início a viabilização de qualquer                 

infraestrutura básica a fim de fornecer segurança e conforto para o tráfego de bicicletas nessa              

importante avenida, acessada diariamente por mais de 600 ciclistas, em condições extremamente           

precárias e com trânsito intenso de automóveis.

A morte do ciclista Lauro Neri, em abril deste ano, é fruto do descaso com uma intervenção que                 

se faz urgente e que poderia estimular a adoção da bicicleta como meio de transporte por um                

grande número de cidadãos.

Com o intuito de levantar parte do histórico dos projetos e ações voltados para a implantação da                

ciclovia nas avenidas Eliseu de Almeida e Pirajussara, a equipe de Pesquisa da Ciclocidade             

elaborou o presente dossiê. Esta sistematização das diversas ações empreendidas pelo poder           

público municipal e pela sociedade civil até o momento tem como objetivo subsidiar a tomada de               

decisão e fazer com que o compromisso com a mobilidade sustentável se torne realidade.

As informações foram disponibilizadas por ordem cronológica.

3. DADOS BÁSICOS DAS VIAS

- Extensão das Av. Eliseu de Almeida e Pirajussara: aprox. 5,5 km

- Demanda atual: mais de 600 ciclistas/dia (a última contagem de ciclistas realizada pela             

Ciclocidade em 31/08/2012 identificou 580 ciclistas em um período de 14 horas - das 6h às 20h)

- Declividade: Plana - variação média de 5m de altitude ao longo de todo percurso

- Eixo de ligação entre a Rod. Régis Bittencourt no Taboão da Serra, ao Butantã e à Marginal do Rio                   

Pinheiros, permitindo o acesso da zona oeste da Região Metropolitana de São Paulo às regiões              

centrais, junto das vias estruturais Av. Francisco Morato, Rod. Raposo Tavares e Av. Corifeu de A.               

Marques, as quais desembocam principalmente nas Pontes Eusébio Matoso e Cidade          

Universitária para a transposição do Rio Pinheiros.
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4. CARACTERÍSTICAS DO ENTORNO

1. Mapa topográfico com destaque para a planície fluvial do Rio Pirajussara. Fonte: Prefeitura do Município de                

São Paulo/SEMPLA, 2007

Localizadas na planície fluvial do Rio Pirajussara, cuja bacia abrange parte dos Municípios de São              

Paulo, Embu e Taboão da Serra, com aprox. 678.267 habitantes[1], as avenidas Eliseu de Almeida e               

Pirajussara constituem importantes vias de acesso à Marginal do Rio Pinheiros e regiões centrais             

da cidade de São Paulo. A alta quantidade de ciclistas que trafegam na via hoje o fazem em                 

condições extremamente precárias, com asfaltamento deteriorado e tráfego intenso de veículos          

automotores, incluindo um grande número de veículos pesados que utilizam as avenidas como            

acesso à rodovia Regis Bittencourt. Além do risco direto que esse compartilhamento representa,            

o tráfego de caminhões e ônibus contribui bastante para a deterioração do pavimento, formando             

ondulações e buracos que são particularmente perigosos para as bicicletas.

Este eixo de ligação tem especial atratividade para o transporte ativo[2], tendo em vista a              

facilidade da população em acessar e percorrer as áreas de menor aclive (como é o caso dos                

fundos de vale onde estão localizadas as avenidas) em meio a topografia acidentada em seu              

entorno. Desta forma, aumentando as oportunidades de viagens por outros modais que não o             
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automóvel particular, podemos aumentar as oportunidades de acesso ao trabalho, serviços,          

cultura e lazer de forma segura.

Adicionalmente, a Prefeitura Municipal de Taboão da Serra implantou ciclovia/ciclofaixas em          

4km, da Avenida Brasil até a Rua João Santucci, ao custo de R$ 591.720,00. O traçado e sinalização                 

foram questionados pela população, que não participou da elaboração do projeto[3], mas havia a             

previsão de interligação com a ciclovia nas avenidas Eliseu de Almeida e Pirajussara. Assim, seria              

possível o transporte seguro por bicicleta desde o Taboão da Serra até as estações de metrô,               

terminais de ônibus e vias estruturais que dão acesso às regiões centrais de São Paulo.              

Atualmente, a ciclovia do Taboão termina abruptamente no limite com o município de São Paulo.

5. HISTÓRICO DOS PROJETOS E AÇÕES

5.1 -[2004] - PLANO REGIONAL ESTRATÉGICO DA SUBPREFEITURA DO BUTANTÃ

Lei 13.850, de 06 de outubro de 2004

Estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os Planos         

Regionais Estratégicos das Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e         

ordena o uso e ocupação do solo no município de São Paulo.

No Plano Regional Estratégico foram contempladas melhorias, intervenções e um         

detalhamento regional das diretrizes e ações estratégicas previstas no Plano Diretor          

Estratégico (Lei Municipal nº 13.430/2002). A conclusão da implantação da ciclovia da Av.            

Eliseu de Almeida / Av. Pirajussara foi prevista para o ano 2006.
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2. Sistema Viário Estrutural do Plano Regional Estratégico da Subprefeitura do Butantã. Fonte: Secretaria             

Municipal de Planejamento Urbano - PMSP

Anexo X, Livro X - Plano Regional Estratégico da Subprefeitura do Butantã:

http://cadan.prefeitura.sp.gov.br/sisgecan/downloads/anexo10Liv10.pdf

Mapa 02 –  Rede Viária Estrutural – Butantã - BT:

http://ww2.prefeitura.sp.gov.br/arquivos/secretarias/planejamento/zoneamento/0001/p

arte_II/butanta/10-MAPA-BT-02.jpg

5.2 -[2006/2007] - CICLO REDE BUTANTÃ

Instituto de Política de Desenvolvimento e Transporte – ITDP

O ITDP (organização não-governamental dedicada a promover opções econômica e         

ambientalmente sustentáveis de transporte, que atua desde 1985 em países da África,           

Ásia, Europa Oriental e América Latina) elaborou o projeto da Ciclo Rede Butantã,            

consolidando uma proposta de rede integrada de ciclovias, ciclofaixas, calçadas         
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compartilhadas, trânsito compartilhado, ponte de pedestres e ciclistas, totalizando 105         

km, traçados a partir do diagnóstico das características e demandas das vias locais,            

interligando as Av. Eliseu de Almeida, Pirajussara e Jorge João Saad:

3. Ciclo Rede Butantã. Fonte: Apresentação Pró Ciclista de Arturo Alcorta

O projeto, que foi doado pelo ITDP à Prefeitura, tinha como finalidade viabilizar o             

transporte seguro entre bairros e para deslocamento até o centro partindo de           

Paraisópolis, Campo Limpo e Taboão da Serra.
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No dia 20 de setembro de 2007 a Prefeitura publicou noticia no Diário Oficial anunciando              

que faria a maior ciclovia da Cidade[4], com 15 Km de extensão, cujo projeto cicloviário              

seria aquele apresentado no seminário “Ciclovia no Butantã”, sob responsabilidade da          

SVMA.

É mencionada a construção da passarela de pedestres e ciclistas e a implantação de 80 km               

de vias com sinalização especial para dar segurança aos ciclistas. Vale ressaltar a            

informação de que a extensão de 15 km é referente a contabilização de ambos os              

sentidos das vias (Eliseu de Almeida, Pirajussara, Jorge João Saad e Giovani Gronchi),            

duplicando o valor de sua extensão, que somam aprox. 8 km em um único sentido. As               

obras da ciclovia na Eliseu seriam iniciadas naquele ano de 2007 e estariam concluídas em              

2010, e ainda:

“A apresentação de amanhã, no Estádio do Morumbi, tem a finalidade de recolher            

sugestões da sociedade civil interessada para finalizar o projeto e encaminhar a licitação            

para o início das obras.”

O seminário “Ciclovia no Butantã”, realizado em parceria com a PMSP no dia 21 de              

setembro de 2007, no auditório do São Paulo Futebol Clube - Estádio do Morumbi,             

apresentou o projeto cicloviário do ITDP para a população, conforme divulgação constante           

no Diário Oficial da Cidade de São Paulo:
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Programa do Seminário:

14:00h – 14:30h. Abertura do evento

Maurício Pinterich, Subprefeito do Butantã

Eduardo Jorge, Secretário do Verde e do Meio Ambiente

Walter Feldmam, Secretário Municipal de Esportes

14:30h – 15:00h. O fomento ao uso da bicicleta na PMSP

Laura Lucia Vieira Ceneviva, Coordenadora do Pró-Ciclista, Grupo       

Executivo da PMSP para Melhoramentos Cicloviários

15:00h – 15:30h. O ciclista no trânsito

Maria Ermelina Brosch Malatesta, CET/Bicicleta

15:30h – 16:10h. Apresentação do projeto cicloviário do Butantã

Solange S. Sánchez, Supervisora Técnica de Planejamento Urbano

Arturo Alcorta, Diretor da Escola da Bicicleta

16:10h – 16:40h. Uma experiência internacional: o exemplo de Bogotá

Jonas Hagen, Diretor para o Brasil do Institute for Transport Policy          

and Development – ITDP

16.40 - 17:10h. O papel da sociedade civil no fomento ao uso da bicicleta

Bill Presada Diretor da Associação Nacional de Transportes Públicos

Gestão Prefeitura: Gilberto Kassab

Subprefeito Butantã: Mauricio de Oliveira Pinterich

5.3 - [2006/2008] - OPERAÇÃO URBANA CONSORCIADA VILA SÔNIA - OUCVS

Secretaria de Planejamento - SEMPLA

Em março de 2006 a então Secretaria de Planejamento da PMSP apresentou, na            

Subprefeitura do Butantã, as intervenções propostas para a Operação Urbana Consorciada          

Vila Sônia, dentre as quais constava o projeto do Boulevard Eliseu de Almeida, que             

consistia no destamponamento e renaturificação do córrego Pirajussara ao longo da Av.           

Eliseu de Almeida, aumento das calçadas e a implantação de ciclovia sobre o canteiro             

central, como representado na imagem abaixo.

A Operação Urbana Consorciada Vila Sônia é instrumento de Intervenção Urbana previsto           

no Plano Diretor Estratégico, que em decorrência da construção das estações Butantã e            

Morumbi de Metrô, pretendeu promover o ordenamento urbano para as áreas que           

receberiam novo aporte de circulação de pessoas. De forma sucinta, a Prefeitura,           
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alegando falta de recursos orçamentários para requalificação urbana numa determinada         

área, define uma quantidade de metros quadrados adicionais àqueles estabelecidos pelo          

zoneamento vigente, e os leiloa na Bolsa de Valores como Certificados de Potencial            

Adicional Construtivo (CEPAC). A partir da venda de CEPAC a PMSP utiliza o recurso para              

realizar benfeitorias no perímetro estabelecido para a Operação Urbana. Desta forma, a           

requalificação gera valorização da área e, consequentemente também dos CEPACs, se          

tornando um instrumento para especulação financeira sobre solo urbano criado. O          

estoque proposto pela Prefeitura para esta Operação Urbana no Butantã é de 1.356.002 m²             

adicionais com indicativo de incremento de 37.000 moradores, além da previsão de           

destinação de estoques para edíficios não residenciais.

As Operações Urbanas experienciadas na cidade de São Paulo apontam para um           

instrumento voltado ao atendimento da demanda do mercado imobiliário, em         

detrimento da qualidade de vida dos moradores, sem a previsão de instalação de            

equipamentos públicos e promoção de infraestrutura urbana adequados e proporcionais         

ao aumento da demanda por serviços.

4. Proposta de Recuperação funcional e paisagística da avenida Eliseu de Almeida no âmbito da              

Operação Urbana Consorciada Vila Sônia. Fonte: Secretaria de Planejamento/PMSP, 2007
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Durante a apresentação, realizada em março de 2006, população e representantes de           

entidades como o Movimento Defenda São Paulo, a Rede Butantã de Entidades e Forças             

Sociais, o Movimento Butantã Pode! e as associações de moradores do Parque           

Previdência, Jardim Londrina, Butantã-Cidade Universitária, Jardim Christie, Amigos da        

Praça João Afonso Castellana e do Morro do Querosene, entre outras, questionaram o            

projeto, que não teve a participação pública durante seu desenvolvimento. Na ocasião, os            

técnicos da Prefeitura se comprometeram com a continuidade do diálogo, prestação de           

esclarecimentos e elaboração do projeto junto à sociedade, o que nunca ocorreu,           

culminando em uma Ação Civil Pública em novembro de 2011, por parte do Ministério             

Público de Habitação e Urbanismo, em defesa da participação democrática da população           

interessada.

A apresentação foi realizada antes da contratação da empresa COBRAPE, que prestou           

serviços técnicos para elaboração de Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto            

Ambiental (EIA/RIMA) da aplicação da Operação Urbana Consorciada Vila Sônia (Processo          

SEMPLA nº 2005-0.079.985-3).

O EIA/RIMA foi contratado no valor de R$ 129.851,92 para ser entregue até maio de 2007.               

O produto do contrato foi disponibilizado à população pela Secretaria do Verde e Meio             

Ambiente (SVMA) em agosto de 2008, já em sua fase de licenciamento ambiental e sendo              

analisado pela Câmara Técnica III - Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, Complexos            

Urbanos e Habitação, do Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento          

Sustentável (CADES/SVMA). O EIA/RIMA foi indeferido por inconsistência técnica, de         

acordo com o Parecer Técnico CADES nº 24/CADES/2008.

O EIA/RIMA disponibilizado à população encontrava-se incompleto, mas é importante         

ressaltar que nele a Proposta de Recuperação funcional e paisagística da Eliseu de            

Almeida não considerou a metragem real da avenida. A proposta menciona intervenção           

em largura de 35,80 m e a metragem real aferida em muitos trechos é de 24 m. Não há                  

referência sobre desapropriações no projeto para sua implementação, o que indica a sua            

inviabilidade e falta de compatibilidade com a realidade e/ou de conhecimento do           

consultor.

Tendo sido indeferido, o EIA/RIMA retornou para que as exigências contidas na análise            

fossem atendidas. Em virtude da reorganização administrativa da Prefeitura em 2009, as           

Operações Urbanas Consorciadas passaram a ser atribuição da nova Secretaria de          

Desenvolvimento Urbano (SMDU), criada por meio da Lei n. 14.879, de 7 de janeiro de              

12

http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww.prefeitura.sp.gov.br%2Fcidade%2Fsecretarias%2Fdesenvolvimento_urbano%2Flegislacao%2Findex.php%3Fp%3D860&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNEIgn10AbPlNFEjgOWURShYjdvQqg


2009.

Por força da decisão judicial da 5ª Vara da Fazenda Pública da Capital (autos nª              

0043626-27.2011.8.26.0053) proferida pelo Juiz Marcos de Lima Porta em novembro de          

2011, que concedeu tutela antecipada favorável à população, e posteriormente indeferiu          

recurso impetrado por parte da Prefeitura (em acórdão do dia 09 de maio de 2012), fruto               

da citada Ação Civil Pública movida pelo Ministério Público, todos os procedimento           

relativos a Operação Urbana Vila Sônia foram sustados até que a PMSP garanta o direito              

de participação efetiva da população.

Em nada a implantação da ciclovia hoje depende da aprovação da Operação Urbana, haja             

vista o montante de recursos já empenhados para a realização das obras de recapeamento             

na Av. Eliseu de Almeida e impermeabilização do córrego Pirajussara, desconsiderando o           

que preconizou o Plano Regional Estratégico em seu Mapa de Sistema Viário Estrutural.

5.4 - [2008] - CONTRATAÇÃO DE PROJETO BÁSICO E EXECUTIVO DA CICLOVIA BUTANTÃ

Subprefeitura do Butantã e Secr. Municipal do Verde e Meio Ambiente (SVMA)

A Secretaria do Verde e do Meio Ambiente-SVMA empenhou o valor de R$ 275.650[5] da              

dotação Pró-Ciclista, à Subprefeitura do Butantã, a fim de viabilizar o Levantamento           

Planialtimétrico Topográfico Cadastral Complementar, a elaboração do Projeto Básico e         

Executivo do sistema cicloviário do Butantã, e de Serviços Complementares. O sistema           

cicloviário em questão foi aquele elaborado e proposto pelo ITDP em 2006/2007.

O edital da contratação, publicado em outubro de 2008[6], previu o Levantamento           

Planialtimétrico Cadastral Complementar, Projeto Geométrico, Projeto de Pavimentação,       

Projeto de Drenagem, Projeto de Sinalização Vertical, Projeto de Sinalização Horizontal,          

Projeto Semafórico, Projeto de Iluminação, Projeto de Paisagismo, Projetos        

Complementares e Implantação Geral para os trechos abaixo, totalizando uma extensão          

de 13 km:

Trecho 1

- Praça Monteiro Lobato (Casa do Bandeirante) Rua Alexandre Marcondes

Machado;

- Rua Alvarenga até a Rua Sapetuba;
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- Rua Moncorvo Filho (entre Rua Alvarenga e Rua André Furtado);

- Rua André Furtado;

- Av. Vital Brasil (entre Instituto Butantã e Rua Camargo - próx. Estação do Metrô

Butantã);

- Av. Caxingui até a Rua Reação;

- Rua Reação até a Rua Alvarenga;

- Rua Sapetuba até Rua Alvarenga;

- Av. Caxingui até Av. Eliseu de Almeida;

- Av. Eliseu de Almeida;

- Av. Pirajussara;

- Avenida “sem nome” sobre Córrego Pirajussara até Piscinão Cedrolândia

(divisa entre Município de São Paulo - Subprefeitura Butantã e Subprefeitura Campo

Limpo - e o Município de Taboão da Serra).

Trecho 2:

- Av. Deputado Jacob Salvador Zveibil;

- Av. Jorge João Saad;

- Praça Roberto Gomes Pedrosa

- Av. Jules Rimet;

- Rua João de Castro Prado;

- Rua Senador Otávio Mangabeira até Rua D. Mariquita Julião;

   - Rua D. Mariquita Julião até Rua Dr. Flávio Américo Maurano (Favela

Paraisópolis)

O conteúdo do edital da licitação pode ser acessado por meio do link:

http://www.prefeitura.sp.gov.br/arquivos/licitacoes/tp01-spbt-08.zip

Processo Administrativo nº 2008 - 0.076.259-9

No dia 10 de dezembro de 2008 é publicado no Diário Oficial da Cidade comunicado da               

Subprefeitura do Butantã, informando que no mesmo dia realizar-se-ia a sessão de           

prosseguimento e julgamento da licitação.

No dia 11 de dezembro foi publicada no Diário Oficial a Ata de Julgamento e              

Prosseguimento, informando que as duas empresas interessadas que compareceram ao         

certame: SYSTEM ENGENHARIA LTDA, e MHS ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA, foram          

consideradas inabilitadas por não cumprimento ao item “Julgamento da Equipe Técnica”          

constante do Edital, sendo respectivamente: “relação de todos os profissionais de nível           

superior que serão alocados, identificando-os em relação à função de cada um nas            

14

http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww.prefeitura.sp.gov.br%2Farquivos%2Flicitacoes%2Ftp01-spbt-08.zip&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNFAQI11dYsweZj788rIKHo6iw9ujA


atividades a serem desenvolvidas em cada projeto. Para cada profissional deverá ser           

apresentado um currículo em formato padrão definido pela proponente, e os currículos           

devem estar acompanhados de declaração firmada pelo profissional, pela qual concorda          

em integrar a equipe dos trabalhos durante o prazo de sua execução”, e “O coordenador              

geral, de grau sênior e um analista de grau pleno devem fazer parte do quadro              

permanente da empresa proponente”.

No dia 30 de dezembro de 2008 um Despacho de Homologação foi publicado declarando             

fracassada a Tomada de Preço nº /SPBT/2008.

5.5 - [2004 a 2011] - OBRA DE RECAPEAMENTO E IMPERMEABILIZAÇÃO DO CÓRREGO PIRAJUSSARA

- READEQUAÇÃO DAS GALERIAS PLUVIAIS

Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras – SIURB

Em 2004 a Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras (SIURB), através do            

processo número 2004-0.039.101-1, contratou o Consórcio Queiroz Galvão para as “Obras          

no córrego Pirajussara, compreendendo a construção dos diques do Jd. D’Orly e do Pq.             

Esmeralda, melhoramentos no canal e recuperação da galeria Eliseu de Almeida”. O valor            

inicial do contrato 27/SIURB/2004 foi de R$ 96.634.224,95, conforme . Porém, após           

inúmeros aditivos ao contrato os recursos dispendidos foram de ordem superior a R$            

120.000.000,00.

As obras contratadas por SIURB em 2004 não consideraram o projeto de ciclovia previsto             

na Lei 13.885/2004, Plano Regional Estratégico, bem como foram executadas de forma           

oposta ao previsto na Proposta de Recuperação funcional e paisagística da avenida Eliseu            

de Almeida no contexto da Operação Urbana C. V. Sônia.

5.6 - [2009] - PROCESSO DE CONTRATAÇÃO DE PROJETO BÁSICO DA CICLOVIA BUTANTÃ

Subprefeitura do Butantã – SP-BT

Em 2009 foi aberto Processo Administrativo de nº 2009-0.266.774-9 com assunto da           

Contratação de Projeto Básico da Ciclovia Butantã, em que a Subprefeitura solicita à SIURB             
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no dia 29 de abril estudo para inclusão do projeto e obras da ciclovia no escopo da                

licitação de recuperação da Av. Eliseu de Almeida. Cita em despacho que a abertura do              

Processo 2009-0.263.945-1 relativo ao Requerimento de Consulta Prévia quanto à         

exigibilidade de Licenciamento Ambiental da ciclovia.

Em resposta, a SIURB manifesta que o contrato 027/SIURB/2004 firmado com o Consórcio            

Queiroz Galvão havia sido aditado em sua totalidade e que todos os recursos estariam             

comprometidos com a execução do escopo do contrato. Em Informação a SIURB ressalta            

ainda que “(...) Deve também levar em consideração a nova configuração da Av. Eliseu de              

Almeida, cujo canteiro central foi elevado em relação às pistas de rolagem (...)”.

Após retorno dos autos, o então Chefe de Gabinete da SP-BT, Gilberto Ulanin, reitera a              

solicitação de inclusão da presente contratação de projeto executivo, bem como de           

execução das obras da ciclovia no escopo da licitação de recuperação do viária na avenida,              

e esclarece que se trata “da nova licitação para recuperação do sistema viário da avenida,              

onde natural e tecnicamente pode estar prevista a implantação de infraestrutura para a            

ciclovia”.

Fotos do processo registradas por Leandro Valverdes em 2010:

https://picasaweb.google.com/111914731148133955145/ProcessoEliseu02#

5.7 - [2010] - REUNIÃO DA SOCIEDADE CIVIL COM A SUBPREFEITURA DO BUTANTÃ

Foi realizada reunião na Subprefeitura do Butantã junto a sociedade civil, no dia 03 de setembro               

de 2010, que solicitava esclarecimentos acerca da implantação do projeto cicloviário do Butantã.

Sistematização dos relatos dos participantes da sociedade:

“Estavam presentes o subprefeito Regis Gehlen Oliveira, os Engenheiros Mozart e Felipe,           

a jornalista Renata Falzoni (que fez uma entrevista com o subprefeito onde ele disse que              

a prefeitura está empenhada em realizar as melhorias o mais breve possível), Leandro            

Valverdes e Matias M. Mickenhagen (Ciclocidade), André Pasqualini (CicloBR), o arquiteto          

Ricardo Correa (da empresa TC urbes), e uma outra funcionária da própria sub.”

“A subprefeitura informou que a ciclovia não será executada enquanto a obra de            

‘recanalização’ do córrego não estiver concluída (previsão para conclusão em 2011). A           
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pista cedeu em alguns pontos pois o córrego não era impermeabilizado, com a previsão             

do fim desta obra para 2011, haveria tempo hábil para repensar o projeto da ciclovia já               

que não existe a possibilidade de iniciar as obras antes disso.”

“Será aberta nova licitação para o recapeamento da avenida, com recomposição do solo e             

calçadas. Visto que nem a ciclovia nem a recuperação da avenida poderiam ser licitadas             

antes do término da obra do córrego, foi levantada a possibilidade de uma ciclovia junto              

com a calçada. Se isso acontecer deverá ser feito outro projeto básico da ciclovia, já que               

esse que existe, com a ciclovia no canteiro central perderia o seu valor. Será realizada              

reunião com a Secretaria do Verde, para ver se eles concordam com a sugestão, pois os               

recursos vem de lá.”

5.8 - [2011] - CONCURSO RENOVA SP

Secretaria Municipal de Habitação – SEHAB

Para a urbanização de 209 favelas, a Secretaria Municipal de Habitação (SEHAB) promoveu            

licitação por meio do Concurso Público 001/2011–RENOVA SP. Dentre os projetos          

vencedores foram contemplados dois trechos do Pirajussara, concentrados       

principalmente na Subprefeitura de Campo Limpo, Estrada do Campo Limpo, para          

elaboração de Plano Urbanístico, Estudo Preliminar, Projeto Básico e Projeto Executivo, a           

serem aplicados no Programa de Urbanização de Assentamentos Precários da SEHAB          

(Processo 2011-0.127.250-0- SEHAB). Todos os perímetros contemplados encontram-se a        

montante da Avenida Pirajussara, com previsão de implantação de ciclovia. Na ata de            

julgamento dos projetos consta[7]:

PIRAJUSSARA 5: A partir do reforço do fundo de vale como elemento de estruturação de              

todo o perímetro de intervenções, o projeto apresenta atuações urbanísticas e          

paisagísticas potentes para a área em questão, inclusive em relação às questões           

ambientais, às interligações e complementações viárias e de pedestres. Evidenciam-se os          

cuidados e a proteção dos processos naturais para as áreas de nascentes e encostas             

íngremes, reforçando a cobertura vegetal preexistente e os elementos naturais         

característicos da região. (...)

PIRAJUSSARA 7: Importante leitura urbanística e análise propositiva da área que tem como            

eixos condutores os cuidados com a topografia, com os sistemas de mobilidade, sistemas            
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de áreas verdes e de centralidades.

Para o trecho Pirajussara 5 foi contratado o escritório LIBESKINDLLOVET ARQUITETOS S/A           

LTDA, no valor de R$ 3.842.656,60, e para o trecho Pirajussara 7 o escritório BARST              

ARQUITETURA E URBANISMO LTDA no valor de R$ 2.359.881,60.

O Projeto vencedor do Perímetro Pirajussara 5 propõe a renaturificação do córrego do

Pirajussara, implantação e alargamento de calçadas para pedestres e ciclovia no canteiro

central, estreitamento e diminuição da quantidade de pistas para automóveis, a exemplo

das ilustrações abaixo, elaboradas pelo escritório mencionado. Os produtos deverão ser

entregues no prazo de 20 meses[8].

5. Imagens do Projeto para o Perímetro Pirajussara 5. Fonte: Robert de Paauw, 2012

Mais Informações e projetos: http://renovasp.habisp.inf.br/concurso/info/basesconcurso

5.9 - [2012] - ABAIXO-ASSINADO

Moradores do Butantã

No dia 25 de maio de 2012, após a coleta de mais de 2.500 assinaturas de moradores                
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reivindicando a implantação da ciclovia na Av. Eliseu de Almeida, um ato organizado por             

representantes de moradores do Butantã (com apoio da Ciclocidade) oficializou a entrega           

de um abaixo-assinado à Prefeitura Municipal da Cidade de São Paulo e à Subprefeitura             

do Butantã.

Em decorrência do abaixo-assinado, em 30 de maio de 2012, organizações da sociedade            

civil se reuniram com o subprefeito Daniel Rodrigueiro, que reiterou o processo de            

reforma da avenida como razão para a obra da ciclovia ainda não estar em andamento. O               

subprefeito se comprometeu a chamar a sociedade para debater o projeto, o que ainda             

não aconteceu.

5.10 - [2012] - OFÍCIOS À SMT, SVMA E SUB-BUTANTÃ E RESPOSTAS

Ciclocidade

Nos dias 30 e 31 de agosto de 2012, a Ciclocidade protocolou ofícios com o mesmo teor em

três órgãos municipais: Secretaria Municipal de Transportes (30/08), Secretaria do Verde e

do meio Ambiente (31/08) e Subprefeitura do Butantã (31/08).

Os ofícios solicitam as seguintes informações:

(i) quais procedimentos administrativos estão em curso para a implantação da

referida ciclovia;

(ii) em que etapa se encontram tais procedimentos;

(iii) quais recursos foram despendidos e quais estão empenhados;

(iv) qual a previsão de execução do plano de implantação;

(v) quais os órgãos da administração pública envolvidos em sua realização.

Subprefeitura Butantã

Em resposta enviada à Ciclocidade no dia 13/03/2012, a subprefeitura do Butantã informa            

“Em atenção ao ofício em epígrafe endereção a esta Subprefeitura, informamos que o            

mesmo foi encaminhado a SIURB - Superintendência de Obras Viárias, órgão competente           

para a realização do serviço”

SVMA

Em resposta enviada à Ciclocidade no dia 03/09/2012, o órgão encaminhou cópia de            
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comunicação interna da Secretaria, onde o Secretário solicitava à Assessoria Ténica do           

Órgão uma resposta à Ciclocidade.

SMT

Em resposta enviada à Ciclocidade no dia 28/12/2012, a Secretaria Municipal dos           

Transportes informou:

“Até o presente momento analisamos dois projetos de ciclovia para os locais mencionados.            

Um deles foi o projeto funcional da Ciclovia ao longo das avenidas Eliseu de Almeida e               

Pirajussara, estabelecendo ligação até o município do Taboão da Serra, com uma           

ramificação ao longo da Av. Jorge João Saad, até Paraisópolis. Este projeto funcional foi             

aprovado pela CET e a licitação para seu detalhamento como projeto executivo ficou sob             

responsabilidade da subprefeitura do Butantã.

Posteriormente a CET recebeu da Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras          

projeto básico de ciclovia ao longo da Av. Eliseu de Almeida até a Av. Deputado Jacob               

Zvibil, detalhado pela JBA Engenharia. Este projeto não está ainda aprovado pela CET, pois             

necessita revisões e detalhamentos, já solicitados aos responsáveis. No momento estamos          

aguardando as revisões para análise e aprovação.

A partir das informações acima prestadas, indicamos a Secretaria Municipal de          

Coordenação das Subprefeituras e a Subprefeitura do Butantã como as entidades mais           

adequadas a esclarecerem as demais questões.”

5.11 - [2012] - Divulgação de Dossiê e Contagem de Ciclistas no Café da Manhã Ciclista - Dia

Mundial Sem Carro[9]

Ciclocidade

No Dia Mundial Sem Carro de 2012, celebrado no dia 22 de Setembro, a Ciclocidade              

realizou mais uma edição do Café da Manhã do Ciclista, com a presença de cerca de 300                

ciclistas e moradores da região.

O evento foi realizado na Praça João Afonso de Sousa Castelano, junto à avenida Eliseu de               

Almeida, para chamar a atenção da sociedade e do poder público para as ações e              

20



infraestruturas em favor da bicicleta prometidas para a região.

Durante o café da manhã, a associação divulgou os resultados da contagem de ciclistas             

realizada na Eliseu de Almeida, em agosto de 2012, e apresentou parte deste dossiê.

Os dois estudos e a realização do Café da Manhã na avenida buscam fortalecer a              

reivindicação dos moradores pela infraestrutura cicloviária e difundir informações de         

utilidade pública para os gestores e a população.

A divulgação do dossiê contou com a presença do então subprefeito do Butantã, Daniel             

Rodrigueiro, que recebeu cópias dos documentos e apresentou o estágio atual dos           

projetos.

Segundo Rodrigueiro, a subprefeitura realizou a contratação de um novo projeto, que em            

uma primeira fase prevê apenas 3km de ciclovia no início da Av. Eliseu de Almeida e na                

Av. Dep. Jacob Salvador Zveibil. Ainda segundo Rodrigueiro, não há data prevista para o             

início das obras nem previsão orçamentária para a mesma no Orçamento Municipal de            

2013.

O local do café também foi ponto de encontro para a Pedalada pela Ciclovia da Eliseu de                

Almeida, organizada por moradores da região e que contou com apoio da Ciclocidade.

5.12 - [2012] - Entrega do Dossiê Eliseu de Almeida ao GE-Pró-Ciclista da PMSP[9]

Ciclocidade

Na reunião de 16/10/2012, o “Dossiê Eliseu de Almeida - Para o transporte ativo nas              

avenidas Eliseu de Almeida e Pirajussara” foi entregue aos representantes de diversas           

secretarias da Prefeitura Municipal de São Paulo durante a reunião do GE Pró-Ciclista            

(Grupo intersecretarial da PMSP, criado em 2006 pela Portaria 1918).

O material foi distribuído aos presentes em cópia digital e o relato das atividades             

ocorridas no Dia Sem Carro de 2012, bem como dos ofícios enviados à SMT, SP-BT e SVMA,                

foi pauta da reunião, que contou com representantes da SMT, SVMA, SPTrans e SEME,             

tendo as ausências de CET, SIURB, SMSP e SMDU.
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5.13 - 2013 - Entrega do Dossiê Eliseu de Almeida ao novo sub-prefeito do Butantã[10]

Ciclocidade

No dia 06/02/2013, a Ciclocidade participa pela primeira vez da Reunião da Rede Butantã,             

com a presença do novo sub-prefeito, Luiz Felipe de Moraes Neto.

Após intervenção feita por integrantes da Ciclocidade, com breve explicação do Dossiê,           

informando sobre o Café da Manhã realizado em Setembro de 2012 e as contagens de              

ciclistas, foi entregue uma cópia do documento ao sub-prefeito.

5.14 - [2013] - Pedalada-Manifestação pela Avenida Eliseu de Almeida[10]

Evento organizado pela sociedade civil no dia 23/02/2013. Contou com a presença do            

sub-prefeito Luiz Felipe de Moraes Neto e dos vereadores Natalini, Police Neto e Adilson             

Amadeu e os assessores dos vereadores Nabil Bonduki, Marco Aurélio Cunha e Aurélio            

Nomura.

Segundo sub-prefeito, o projeto já está orçado e somente será executado junto ao            

projeto de adequação da via, com custos superiores a R$ 20 milhões. O projeto da Ciclovia               

está orçado em pouco mais de R$ 1 milhão.

Marcou-se reunião na Câmara Municipal para o dia 16/03/2013, com a presença de            

vereadores, sub-prefeito e sociedade civil para a presentação do projeto, já orçado e em             

fase executiva, segundo explicação de Luiz Felipe de Moraes Neto.

5.15 - [2013] - Reunião da Ciclocidade com pessoas e grupos articuladores do Butantã, para

integrar as ações em prol de um sistema Cicloviário na região[10]

Reunião realizada no Morro do Querosene no dia 02/03/2013 com a ideia de integrar os              

diferentes grupos em prol de uma Infra-estrutura Cicloviária na região do Butantã e            

construir um discurso coeso, definindo prioridades, para apresentar na reunião na Câmara           

Municipal no dia 16/03/2013. Estiveram presentes:
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- Representantes da Ciclocidade;

-Representantes do grupo que entregou ao então prefeito Gilberto Kassab um          

abaixo-assinado com 5 mil assinaturas pela ciclovia, em 2012;

- Grupo que organizou a Pedalada da Eliseu no Dia Mundial Sem Carro, na Avenida Eliseu               

de Almeida, junto ao Café da Manhã Ciclista, em Setembro de 2012;

- Karina Massi que propôs um novo abaixo-assinado e participou da organização de            

pedaladas na Eliseu, incluindo a do dia 23/02/2013;

- Paulo Soares de Oliveira, da Associação de comerciantes do Butantã;

- Representantes da Associação Butantã Urgente;

- Álvaro Teixeira (Ideia Nossa - Taboão da Serra);

- Marcelo Mozzoli, representante do vereador Aurélio Migel;

- Pessoas a favor da infra-estrutura cicloviária na região, moradores do Butantã e Taboão             

da Serra.

6. CONCLUSÃO

A ciclovia da Eliseu de Almeida/Pirajussara não é um caso único em São Paulo. Diversos projetos               

de infraestrutura cicloviária já foram feitos ao longo das últimas décadas, mas poucos saíram do              

papel e, os que saíram, não tiveram continuidade ou encontram-se em péssima condição de             

manutenção.

Em 2004, os Planos Regionais Estratégicos (Lei Municipal 13.885) feitos pelas subprefeituras           

indicavam a construção de 367km de ciclovias e ciclofaixas na cidade, com prazos até 2006 e 2012.                

Conforme descrito neste relatório, a ciclovia da Eliseu de Almeida estava entre as obras previstas.

Os Planos Regionais Estratégicos, bem como o Plano Diretor, são leis capazes de ordenar o              

crescimento e a vida na cidade. Sua implantação envolve diversos órgãos da municipalidade, que             

devem agir de maneira coordenada a fim de evitar desperdício de recursos públicos e efetivar as               

transformações capazes de garantir a qualidade de vida da população.

Os projetos e processos administrativos descritos neste dossiê demonstram a falta de sinergia            

entre os diversos órgãos da municipalidade, a não-inclusão da mobilidade por bicicletas em uma             

política pública adequada e a ausência de uma visão de conjunto sobre o tecido urbano.

As diversas obras necessárias para a constituição da infraestrutura urbana e desenvolvimento da            

cidade são tratadas de maneira setorizada, sem coordenação e otimização de recursos. O            
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processo de canalização de um córrego, por exemplo, está totalmente desconectado do olhar            

sobre o entorno, ou seja, sobre a vida dos cidadãos. Desconsiderar a topografia e as dinâmicas               

socioeconômicas de uma região ao canalizar, retificar e tamponar um córrego sem incluir a             

mobilidade por bicicletas é uma aberração urbana.

A ausência de um planejamento e de ações que busquem trazer qualidade de vida aos cidadãos               

torna-se visível também ao desconsiderar a incrível oportunidade de prover acesso à pé ou de              

bicicletas às estações de transporte público construídas ou previstas para a região. A inauguração             

da estação Butantã do Metrô deveria ser acompanhada pela adequação de todo o entorno ao              

transporte ativo. A ciclovia da Eliseu de Almeida, bem como a reforma das calçadas de toda a                

região, poderia criar uma rede alimentadora do transporte coletivo, reduzindo os impactos do            

congestionamento na cidade e proporcionando qualidade de vida a todos os cidadãos. O custo de              

tais melhorias é, certamente, muito inferior àquela despendido em obras viárias.

A construção de uma rede cicloviária em São Paulo depende da ação efetiva, coordenada e              

contínua do poder público. As idas e vindas burocráticas para a construção da ciclovia do córrego               

Pirajussara explicitadas neste dossiê tornam-se gritantes quando comparadas à velocidade com          

que tramitam as obras dedicadas ao transporte individual motorizado. O benefício dos           

investimentos no transporte ativo através da garantia de segurança aos cidadãos que buscam            

formas inteligentes de transporte é a conquista de melhores condições de mobilidade urbana e             

vida em São Paulo.

7. NOTÍCIAS PUBLICADAS EM JORNAIS DE GRANDE CIRCULAÇÃO:

Prefeitura de SP anuncia maior ciclovia da capital no Butantã

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1909200721.htm

“A maior ciclovia de São Paulo começa a ser construída neste ano, na região do Butantã. A pista

para bicicletas, com 15 km de extensão, facilitará o acesso de estudantes e funcionários ao

campus da USP e permitirá que moradores da região utilizem bicicletas para ir à estação de trem

da CPTM (Companhia Paulista de Trens Metropolitanos) na ponte Cidade Universitária e para

algumas das futuras estações de metrô da linha amarela, como Vila Sônia e Butantã, na zona

oeste.”

Fonte: Folha, 19/09/2007

Trânsito pesado e poluição afastam paulistanos de transporte coletivo

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,transito-pesado-e-poluicao-afastam-paulistanos-
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de-transporte-coletivo,55606,0.htm

“a Secretaria do Verde e Meio Ambiente anunciou a construção da maior ciclovia de São Paulo, na

região do Butantã, zona oeste. A pista terá 15 quilômetros de extensão facilitará o acesso de

estudantes e funcionários ao campus da Universidade de São Paulo (USP). Também permitirá aos

moradores da região utilizar bicicletas para ir à estação de trem da Companhia Paulista de Trens

Metropolitanos (CPTM) na ponte Cidade Universitária e as futuras estações de metrô da Linha

Amarela, como Vila Sônia, Butantã e Pinheiros. O objetivo é concluir a obra até fim de 2010.”

Fonte: OESP, 22/09/2007

Sem projetos, candidatos dão palpites sobre ciclovias em SP

http://www.estadao.com.br/noticias/cidades,sem-projetos-candidatos-dao-palpites-sobre-ciclov

ias-em-sp,212461,0.htm

“O atual prefeito adianta também que há a elaboração do projeto executivo de 25 km de ciclovia

no Butantã, que a Secretaria do Verde e a Subprefeitura estarão licitando nos próximos meses.”

Fonte: OESP, 26/07/2008

Prefeitura anuncia construção de 130 km de ciclovias em SP até 2010

http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u464293.shtml

“O projeto da secretaria também inclui trajetos já anunciados pela prefeitura anteriormente,

como os 13 quilômetros da ciclovia do Butantã, apresentados em 2007 como a maior ciclovia da

capital.”

Fonte: Folha, 05/11/2008

Maior ciclovia de SP não saiu do papel - Obras de pista de 15 km prometida em 2007 pela

Prefeitura não começaram; pelo menos outras sete vias exclusivas estão atrasadas

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,maior-ciclovia-de-sp-nao-saiu-do-papel,594936,0.

htm

“No longo canteiro central da Avenida Eliseu de Almeida, no Butantã, zona oeste, uma faixa de

terra marca o lugar onde deveria haver uma ciclovia. Prometida em 2007 como a maior pista para

bicicletas de São Paulo, ela teria 15 km e estava prevista para ser inaugurada em 2010. Três anos

depois, as obras nem começaram - e esse não é o único caso entre as obras prometidas para os

ciclistas paulistanos.”

Fonte: OESP, 14/08/2010

Ciclistas se reúnem em canteiro de ciclovia

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,ciclistas-se-reunem-em-canteiro-de-ciclovia,5952

46,0.htm

“Cerca de 20 ciclistas se reuniram na manhã de ontem no canteiro de obras daquela que seria a
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maior ciclovia de São Paulo, na Avenida Eliseu de Almeida, no Butantã, zona oeste da capital. Eles

protestaram contra a paralisação do projeto. Os manifestantes, que se organizaram via Twitter,

soltaram fogos no local - representando uma inauguração fictícia da ciclovia -, fizeram faixas no

chão com cal e tentaram andar de bicicleta no meio da obra.”

Fonte: OESP, 15/08/2010

Verba de ciclovia para 2011 é menor do que no discurso

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,verba-de-ciclovia-para-2011-e-menor-do-que-no-

discurso,644917,0.htm

“Ciclovia da Avenida Eliseu de Almeida - Butantã

Com 15 km, projeto ainda não está pronto e não há prazos”

Fonte: OESP, 25/11/2010

Ciclista morre em avenida que deveria ter ciclovia desde 2010

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidiano/35237-ciclista-morre-em-avenida-que-deveria-ter-c

iclovia-desde-2010.shtml

“No corredor viário em que ocorreu o acidente, por onde passam muitos ciclistas, deveria haver

uma ciclovia, prometida pela gestão do prefeito Gilberto Kassab (PSD) para 2010.

O projeto está "sendo aperfeiçoado para oferecer maior segurança aos ciclistas", disse a

prefeitura, sem dar prazos.”

Fonte: Folha, 04/04/2012

Vídeo de denúncia (Renata Falzoni)

 http://tinyurl.com/9zx7wcb ou

http://espn.estadao.com.br/noticia/250084_video-apos-morte-de-trabalhador-ciclistas-protesta

m-na-avenida-pirajussara?timestamp=1347470832829

Vídeo da pedalada realizada no dia 23/02/2013, com a presença de vereadores e sub-prefeito

(Pedro Cruz)

Parte 1: http://www.youtube.com/watch?v=Yi0edhScyRc

Parte 2: http://www.youtube.com/watch?v=vlNe58ldRgM

26

http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww.estadao.com.br%2Fnoticias%2Fimpresso%2Cverba-de-ciclovia-para-2011-e-menor-do-que-no-discurso%2C644917%2C0.htm&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNFF9WcwtGfpMYMfFchgm7Aym5cFvA
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww.estadao.com.br%2Fnoticias%2Fimpresso%2Cverba-de-ciclovia-para-2011-e-menor-do-que-no-discurso%2C644917%2C0.htm&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNFF9WcwtGfpMYMfFchgm7Aym5cFvA
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww1.folha.uol.com.br%2Ffsp%2Fcotidiano%2F35237-ciclista-morre-em-avenida-que-deveria-ter-ciclovia-desde-2010.shtml&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNFHuPPYv4gBZREPXTmeF9y3T3K0zA
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fwww1.folha.uol.com.br%2Ffsp%2Fcotidiano%2F35237-ciclista-morre-em-avenida-que-deveria-ter-ciclovia-desde-2010.shtml&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNFHuPPYv4gBZREPXTmeF9y3T3K0zA
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Ftinyurl.com%2F9zx7wcb&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNFIysuUveZDRlRaI84FTAyw7gVEWA
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fespn.estadao.com.br%2Fnoticia%2F250084_video-apos-morte-de-trabalhador-ciclistas-protestam-na-avenida-pirajussara%3Ftimestamp%3D1347470832829&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNGUTgC-TgA5eJw_12Nzg-FIEgoeYQ
http://www.google.com/url?q=http%3A%2F%2Fespn.estadao.com.br%2Fnoticia%2F250084_video-apos-morte-de-trabalhador-ciclistas-protestam-na-avenida-pirajussara%3Ftimestamp%3D1347470832829&sa=D&sntz=1&usg=AFQjCNGUTgC-TgA5eJw_12Nzg-FIEgoeYQ
http://www.youtube.com/watch?v=Yi0edhScyRc
http://www.youtube.com/watch?v=vlNe58ldRgM


NOTAS:

[1] Número de habitantes na bacia do Pirajussara, segundo informação do projeto Bacias Irmãs

desenvolvido na região pelo Instituto Ecoar:

http://www.ecoar.org.br/web/files/files/Balanco_do_Projeto_Bacias_Irmas_VERSAOFINAL.pdf

[2] Transporte ativo = meios de transporte à propulsão humana: Bicicletas, pedestres, triciclos,

patins, skates, patinetes, cadeiras de rodas...Tudo o que permite a mobilidade das pessoas

apenas pela força de seu corpo, sem auxílio de motores. http://ta.org.br/site/index.htm

[3] “CicloBR: Projeto da ciclovia é bom, mas falta sinalização”

http://taboaoemfoco.com.br/?p=3767  e “A Grande Ciclovia Evilásio Farias”

http://barelanchestaboao.blogspot.com.br/2010/05/grande-ciclovia-evilasio-farias.html

[4] Disponível no Diário Oficial da Cidade de São Paulo, link para acesso:

http://www.docidadesp.imprensaoficial.com.br/NavegaEdicao.aspx?ClipID=5S85NJAVM2P9Ee16T

LTVRGMPV1T&PalavraChave=projeto%20ciclovi%E1rio%20do%20Butant%E3

[5] Diário Oficial da Cidade de São Paulo, 21 de junho de 2008.

[6] Diário Oficial da Cidade de São Paulo, 30 de outubro de 2008.

[7] Diário Oficial da Cidade de São Paulo, 3 de setembro de 2011, página 82.

[8] Diário Oficial da Cidade de São Paulo, 23 de setembro de 2011, página 62.

[9] Ítens adicionados em Janeiro de 2013.

[10] Ítens adicionados em Março de 2013.
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